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Homem do Kentucky Meridional Condenado por Tentativa de
Fugir de Obrigações de Pensão Alimentícia

Um homem de 39 anos do Kentucky  meridional, Jesse Kipf, que admitiu ter fingido {k0} própria
morte enquanto tentava evitar pagar mais de 100.000 dólares {k0} pensão  alimentícia que devia
à {k0} ex-esposa, foi condenado a passar mais de seis anos {k0} prisão federal.
A punição de Kipf  por pleitear culpabilidade por acusações de fraude computacional e roubo de
identidade praticamente encerra o livro de um dos casos  de hacking mais estranhos vistos no
sistema de justiça criminal dos EUA.
De acordo com documentos judiciais assinados por ele, Kipf  acessou o registro computadorizado
do governo do Havaí de pessoas falecidas no início de 2024, se passou por um certificador 
médico e certificou falsamente que havia morrido enquanto tentava escapar de suas obrigações
de pensão alimentícia para a ex-esposa.
"Isso resultou  {k0} Kipf ser registrado como uma pessoa falecida {k0} muitos bancos de dados
do governo", disseram os promotores do escritório  do promotor dos EUA perto da cidade natal de
Kipf, Somerset, Kentucky, {k0} um comunicado.
O vivo e bem Kipf então  infiltrou digitalmente outros sistemas de registro de mortos dos estados
e plataformas de reservas de cadeias hoteleiras usando credenciais roubadas  de vários
trabalhadores e médicos da saúde. Ele vendeu acesso a esses sistemas junto com bancos de
dados de informações  privadas, incluindo números do Seguro Social, para cibercriminosos
colegas no que é coloquialmente conhecido como a web negra.
Os compradores de  Kipf vieram de países como Argélia, Rússia e Ucrânia, conforme
documentos judiciais afirmam. Seu esquema acabou indo ao falido, e  depois de ser acusado
criminalmente, ele finalizou um acordo de confissão com promotores federais {k0} abril, o que o
deixou  enfrentando até sete anos de prisão.
O juiz distrital federal Robert Wier recentemente deu a Kipf seis anos e oito meses.  A lei federal
exige que ele sirva 85% de {k0} sentença e seja supervisionado pela probação federal por três
anos  após {k0} soltura.
Promotores disseram que Kipf deve um total de aproximadamente 196.000 dólares {k0} conexão
com {k0} dívida de pensão  alimentícia pendente, bem como por danos à sistemas
computacionais governamentais e corporativos.
"Este esquema foi um esforço cínico e destrutivo, baseado  {k0} parte no objetivo inexcusável de
evitar suas obrigações de pensão alimentícia", disse o promotor dos EUA para o distrito  leste do
Kentucky {k0} um comunicado. "Este caso é um lembrete rígido de como danosos podem ser os
criminosos com  computadores... e servirá como um aviso a outros cibercriminosos."
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